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    LABORATÓRIOS B.BRAUN S.A.
  CNPJ: 31.673.254/0001-02

 NIRE Nº 3330010687-1
AVISO: Acham-se à dis po si ção dos Srs. Aci o nis tas, na sede so ci al, à Av. Dr. Eu gê -
nio Bor ges, 1092, Arse nal, São Gon ça lo, RJ, os do cu men tos de que tra ta o Arti go
133, da Lei 6.404/76, alu si vos ao exer cí cio so ci al fin do em 31/12/17, do cu men tos es -
ses cu jas có pi as po de rão ser ob ti das no mes mo lo cal ou so li ci tar, por es cri to, nos ter -
mos de que com bi na da men te dis põem os Arti gos 133, §2º e 124, §3º da que la Lei.
São Gon ça lo, 18/01/18. Ne i de Mi ya ko Sa ka mo to Ka wa ba ta - Pre si den te; Afon so Au -
gus to Mo re i ra de Sou sa - Se cre tá rio.

BANCO BTG PACTUAL S.A.
CNPJ/MF 30.306.294/0001-45 - NIRE 33.300.000.402 - Cia. Aberta

Ata de RCA realizada em 28/12/2017. 1. Data, Horário e Local: Realiza-
da no dia 28/12/2017, às 10h, na sede social do Banco BTG Pactual S.A. 
(“Banco BTG Pactual” ou “Cia.”), na Praia de Botafogo n.º 501, 6º andar, 
RJ/RJ, Brasil. 2. Convocação e Presenças: Dispensada a convocação, na 
forma do § segundo do art. 9º do Estatuto Social da Cia., tendo em vista a 
presença da totalidade dos membros do Conselho de Administração da Cia.  
3. Mesa: Presidiu os trabalhos o Sr. Marcelo Kalim, presidente do conselho 
de administração, que convidou a mim, Roberto Balls Sallouti, para secre-
tariá-lo nesta reunião. 4. Deliberações Tomadas: Aprovação, pela unanimi-
dade dos membros do Conselho de Administração, nos termos do Estatuto 
Social da Cia., da distribuição de proventos, os quais serão distribuídos a 
título de juros sobre capital próprio e sofrerão a retenção de Imposto de Ren-
da na Fonte, nos termos da legislação aplicável e na alíquota cabível; sendo 
o valor bruto por ação ordinária ou ação preferencial de R$0,228429755 e 
o valor líquido de R$0,194165292 por ação. Os referidos proventos serão 
pagos aos acionistas que se encontrarem inscritos nos registros da Cia. no 
final do dia 04/01/2018, sendo as ações da Cia. negociadas “ex-direitos” a 
partir de 05/01/2018, inclusive. A data do pagamento dos juros sobre capi-
tal próprio ora deliberado será aprovada oportunamente por este Conselho 
de Administração e informada pela Cia. aos acionistas, mediante Aviso aos 
Acionistas. Ficam desde já autorizados os membros da Diretoria Executiva 
da Cia. a tomar todas as providências necessárias para divulgação do com-
petente “Aviso aos Acionistas”, para divulgação ao mercado da deliberação 
ora tomada. 5. Encerramento: Nada mais havendo a se tratar, foi encerrada 
esta Reunião do Conselho de Administração, da qual foi lavrada esta ata, 
que, após lida e achada conforme, foi assinada por todos os membros do 
Conselho de Administração. (a.a.) Mesa: Marcelo Kalim - Presidente, Roberto 
Balls Sallouti - Secretário; Membros do Conselho de Administração: Marcelo 
Kalim, Roberto Balls Sallouti, John Huw Gwili Jenkins, Claudio Eugenio Stil-
ler Galeazzi, Mark Clifford Maletz, Nelson Azevedo Jobim e Guillermo Ortiz 
Martínez. RJ, 28/12/2017. Confere com o original lavrado em livro próprio. 
Roberto Balls Sallouti - Secretário. Jucerja nº 3145459 em 22/01/2018.

SECRETARIA DE ESTADO DO AMBIENTE
COMPANHIA ESTADUAL DE ÁGUAS E ESGOTOS

ASSESSORIA DE LICITAÇÕES

AVISO

Modalidade de Licitação: CN Nº 005/2017-ASL-1.1

Objeto: “SERVIÇOS DE REFORMA DOS DECANTADORES DA ETE 
BARRA”.

A Assessoria de Licitações comunica que encontra-se à disposição dos 
interessados, no site www.cedae.com.br/licitacao, a ERRATA Nº 2 ao edital.

SECRETARIA DE ESTADO DO AMBIENTE
COMPANHIA ESTADUAL DE ÁGUAS E ESGOTOS

ASSESSORIA DE LICITAÇÕES

AVISO

Modalidade de Licitação: PREGÃO ELETRÔNICO N° 302/2018 – ASL-DP
Objeto: “AQUISIÇÃO DE GASES INDUSTRIAIS: OXIGÊNIO, ACETILENO 
E DIÓXIDO DE CARBONO”.
A Assessoria de Licitações comunica aos interessados que a licitação em 
epígrafe teve sua realização adiada sine die.

CONCESSÃO DE RENOVAÇÃO DE LICENÇA
POSTO DE GASOLINA BRACARENSE LTDA, CNPJ: 73.522.070/0001-83, 
torna público que recebeu da Secretaria Municipal de Meio Ambiente – 
SMAC, através do processo nº 14/200.483/2016, a renovação da Licença 
Municipal de Operação LMO nº 002259/2017 com validade de 120 meses 
para revenda de combustíveis líquidos e GNV com serviço de troca de 
óleo localizado na Avenida Oswaldo Aranha nº 11, Praça da Bandeira - Rio 
de Janeiro/RJ, em substituição a Licença de Operação e Recuperação  
nº IN 017469.

LAJES ENERGIA S.A.
CNPJ/MF Nº 19.984.571/0001-36 - NIRE Nº 33.3.0031135-1

Ata da Assembleia Geral Extraordinária realizada em 20/12/2017. 1. Data, 
hora e local: Em 20/12/2017, às 18 hs na sede localizada na Rod. Presidente 
Dutra, Km 219 - Usinas de Fontes - Escritório Técnico - parte, Cidade de 
Piraí - RJ. 2. Convocação e Presença: Dispensada a convocação, nos 
termos do artigo 124, §4º, da Lei nº 6.404/76, face à presença da única 
acionista da Cia., Light Energia S.A., neste ato representada por seus 
Diretores Roberto C. Barroso e Luís F. de A. Guimarães. 3. Composição 
da Mesa: Luís F. de A. Guimarães, Presidente da Mesa e Paula R. N. Cury, 
Secretária da Mesa. 4. Ordem do Dia: 4.1. Deliberar sobre a celebração do 
Contrato de Mútuo entre a Light S.A. e a Lajes Energia. 5. Deliberações 
Adotadas: 5.1. Aprovada a lavratura da presente ata na forma de sumário 
dos fatos ocorridos, como faculta o § 1º, do art. 130, da Lei nº 6.404/76. 5.2. 
A única acionista aprovou a celebração do Contrato de Mútuo entre Light 
S.A. e Lajes Energia no valor de R$ 14.000.000,00 com o objetivo de honrar 
os compromissos do projeto da PCH Lajes, conforme ACD nº E-036CA/2017 
de 18/12/2017. 6. Encerramento: Nada mais havendo a tratar, foi lavrada 
esta Ata, que segue assinada por mim, Secretária, e pelos representantes 
da única acionista, Light Energia S.A. Piraí, 20/12/2017. Luís F. de A. 
Guimarães - Presidente da Mesa; Paula R. N. Cury - Secretária da Mesa. 
Acionista: LIGHT ENERGIA S.A. Luís F. de A. Guimarães; Roberto Caixeta 
Barroso. Arquivada na JUCERJA nº 3142981 em 16/01/2018. Bernardo F. S. 
Berwanger, Secretário Geral.

Sim pli fic Pa va ri ni Dis tri bu i do ra de Tí tu los e Va lo res Mo bi liá ri os Ltda.
CNPJ 15.227.994/0001-50

Edi tal de Con vo ca ção de Assem ble ia Ge ral de De ben tu ris tas da 1ª Emis são de De -
bên tu res da SPE Bra sil So la ir Lo ca ção e Arren da men to de Pa i néis So la res S.A.:
Sim pli fic Pa va ri ni DTVM Ltda., na qua li da de de Agen te Fi du ciá rio, con vo ca os ti tu la -
res das de bên tu res da 1ª Emis são de De bên tu res para Dis tri bu i ção Pú bli ca com
Esfor ços Res tri tos de Co lo ca ção da SPE Bra sil So la ir Lo ca ção e Arren da men to de
Pa i néis So la res S.A. ("1ª Emis são") a re u ni rem-se em Assem ble ia Ge ral de De ben -
tu ris tas a ser re a li za da no dia 08/02/18, às 11hs, na sede do Agen te Fi du ciá rio, à Rua 
Sete de Se tem bro, 99, 24º an dar, Ci da de do RJ, Esta do do RJ, para de li be ra rem so -
bre o pro ces so de exe cu ção das ga ran ti as da 1ª Emis são. RJ, 24/01/18. Sim pli fic Pa -
va ri ni Dis tri bu i do ra de Tí tu los e Va lo res Mo bi liá ri os Ltda. CNPJ 15.227.994/0001-50.
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Brasileiros contemplados pelo Daca 
vivem incerteza nos Estados Unidos
Programa virou moeda de troca - para permanecer em vigor, Trump vai levantar muro na fronteira

Os jovens brasileiros be-
neficiários do progra-
ma Daca - Ação dife-
rida para chegados na 

infância (livre tradução para De-
ferred Action for Childhood Ar-
rivals) têm vivido na incerteza.

Isso porque o futuro do pro-
grama depende de um projeto 
de lei de imigração, que está em 
andamento no Congresso ame-
ricano. O Daca acabou virando 
moeda de troca - o presidente 
Donald Trump promete mantê-
-lo somente se a construção do 
muro na fronteira do México 
não for impedida pela oposição 
Democrata. 

O Senado dos Estados Uni-
dos votou na segunda-feira 
uma proposta de orçamento 
para encerrar a paralisação do 
governo federal. Os democra-
tas aceitaram o acordo depois 
de o líder da maioria republi-
cana no Senado, Mitch McCon-
nell, ter prometido permitir que 
um projeto de lei sobre imigração 
seja votado no próximo mês, o 
que envolve os jovens do Daca, 
conhecidos como sonhadores.

A angústia da espera é agra-

vada principalmente porque a 
maioria dos jovens beneficiários 
diz se sentir mais adaptado ao 
estilo, cultura norte-americana 
que brasileira, já que construí-
ram seus planos para viverem 
nos Estados Unidos.

A reportagem conversou com 
vários brasileiros beneficiários 
do programa. Como Janaína 
Lemos, de 24 anos, que é bene-
ficiária desde que o programa 
foi iniciado em 2012, durante a 
gestão do ex-presidente Barack 
Obama. Ela chegou aos Esta-
dos Unidos com os pais com 
visto de turista, aos cinco anos 
de idade. A jovem fala portu-
guês com certa dificuldade. “Sou 
muito mais americana que bra-
sileira”, afirma. 

Janaina mora em Atlanta e 
trabalha como técnica de audio-
metria, mas ainda não con-
seguiu entrar em uma facul-
dade. “Mesmo para quem tem 
Daca a faculdade é caríssima. 
Custa duas ou três vezes mais 
que para um residente perma-
nente”, conta. 

A permissão da jovem de 
permanecer nos EUA termina 

em março do ano que vem. 
Noiva de um americano, ela 
deve se casar em setembro, mas 
diz que isso não lhe deixa mais 
tranquila. “Eu tenho medo de 
meu processo de residência per-
manente demorar muito e não 
sair até o vencimento do meu 
Daca”, disse. 

Ela afirmou que não quer 
viver novamente a experiência 
de não ter documentos. “Eu 
tinha 18 anos quando conse-
gui o Daca, mas se fosse para 
eu ficar aqui sem papéis, eu não 
ficaria. É muito ruim”, afirma. 
“Eu teria voltado para o Brasil, 
mesmo sabendo das dificulda-
des que teria para me adaptar”. 

Situação semelhante vive a 
família Souza em Orlando, na 
Flórida. Marcos Souza chegou 
à Flórida quando o filho tinha 
5 anos de idade. Hoje, o rapaz 
tem 25 anos e também usufrui 
do Daca.

“O Junior chegou aqui 
pequeno, ele nem sabia ler ainda 
em português. Ele estudou aqui 
e trabalha comigo na constru-
ção”, disse Marcos Souza, que 
só tem mais um ano do benefí-

cio. O imigrante disse que a famí-
lia espera que o governo Trump 
regulamente o Daca. “A gente 
fica ansioso, mas tem que viver 
um dia de cada vez. O Trump 
disse que não iria mexer no 
Daca, mas mandou a decisão 
para o Congresso”. 

O Daca foi criado na adminis-
tração Obama, como uma solu-
ção temporária para jovens imi-
grantes com status irregular, que 
entraram no país quando eram 
menores de idade. Os benefici-
ários do Daca são autorizados a 
viver, estudar, trabalhar e dirigir 
temporariamente no país. Quem 
tem Daca tem direito também a 
um registro de Social Security 
(seguro social), um número de 
identificação semelhante ao CPF 
no Brasil. 

No total, 800 mil jovens têm 
o benefício, a maioria mexicanos 
e outros países hispânicos. Para 
ser aceito, o imigrante deve ter 
completado menos de 31 anos 
até o dia 15 de junho de 2012, 
e ter chegado aos Estados Uni-
dos antes dos 16 anos. 

A advogada de imigração da 
Flórida Carmen Arce disse que 

há muita desinformação sobre 
o programa.  “Não é fácil con-
seguir o benefício. Nós temos 
vários clientes. Eles têm que pro-
var que viveram aqui, que entra-
ram antes da data-limite, tem que 
provar que concluíram ensino 
médio aqui”, afirma. 

Há uma série de requisitos 
que devem ser cumpridos. Não 
pode ter acesso ao Daca, por 
exemplo, quem tenha cometido 
crimes ou infrações, e mesmo 
quem já tenha enfrentado um 
processo de deportação. 

Carmen Arce avalia que de 
um modo geral a população ame-
ricana é a favor do programa. “O 
problema são os políticos e os 
legisladores que não consegui-
ram ainda chegar a um acordo. E 
o resultado é o sofrimento para 
milhares de jovens e famílias, que 
vivem aqui há décadas”. 

A brasileira Maria Aparecida 
Andrade, 29 anos, chegou aos 
Estados Unidos quase no limite 
da idade, aos 14 anos. Ela disse 
que desde o início do programa 
procurou um advogado para ver 
se conseguia acessar o benefí-
cio. “Isso fez muita diferença 

na minha vida. Depois do high 
school (ensino médio), eu fui 
fazer cursos. Não consegui ainda 
fazer faculdade porque continua 
sendo caro”. 

Mesmo assim, ela disse 
que o Daca foi um “divisor de 
águas” e que não tem compa-
ração viver com algum tipo de 
proteção e sem nenhuma. “Viver 
com medo, de dirigir, medo de 
trabalhar sem ter permissão e 
viver sem perspectiva de futuro 
é ruim demais”, relata. 

Grávida de 4 meses, ela tra-
balha na limpeza de casas em 
Atlanta. Disse que não tem 
pretensão de voltar ao Brasil. 
“Minha vida é aqui. Eu vou cons-
truir minha família aqui e tudo 
o que quero está aqui.”

Apesar das dificuldades e da 
incerteza, Maria Aparecida disse 
ter esperança. “Peço a Deus que 
tudo se resolva”.

 Um tribunal de primeira 
instância determinou este mês 
que a proteção do programa seja 
mantida enquanto não há deci-
são da Suprema Corte sobre o 
caso e enquanto o Congresso não 
define o futuro do Daca. 

ECONOMIA GLOBAL ����������������������������������������������������������������

Premiê da Índia defende livre 
comércio no Fórum de Davos

O primeiro-ministro da Índia, 
Narendra Modi, disse que a 
recente onda de protecionismo 
comercial, em que governos levan-
tam barreiras ao livre comércio 
entre nações, é “preocupante”.

Em discurso de abertura do 
Fórum Econômico Mundial em 
Davos, na Suíça, Modi disse que 
“as forças do protecionismo estão 
levantando a cabeça contra a glo-

balização”. Sem mencionar dire-
tamente o presidente dos Esta-
dos Unidos, Donald Trump, ou 
as políticas de Washington, Modi 
afirmou que “a solução para esta 
situação preocupante contra a 
globalização não é o isolamento”.

Os comentários de Modi vêm 
pouco depois do governo ameri-
cano ter aprovado tarifas sobre 
painéis solares chineses e máqui-

nas de lavar sul-coreanas para 
ajudar os fabricantes dos EUA.

Em determinado momento 
do discurso, o premiê indiano 
citou Gandhi ao dizer que “eu 
não quero que as janelas da 
minha casa fiquem fechadas para 
todas as direções. Eu quero que 
os ventos das culturas de todos 
os países entrem na minha casa 
e saiam também”. 

ELEIÇÕES AMERICANAS � �������������������������������������������������������

Justiça questiona Procurador 
sobre interferência dos russos

O procurador-geral dos Esta-
dos Unidos, Jeff Sessions, foi 
interrogado durante várias horas 
na semana passada pelo conse-
lho especial que investiga a pos-
sível interferência da Rússia nas 
eleições de 2016, segundo infor-
mou o Departamento de Jus-
tiça ontem.

Sessions se retirou da inves-
tigação no ano passado, após 

ser revelado que ele teve con-
versas com um oficial russo 
enquanto aconselhava o então 
candidato Donald Trump em 
2016. Isso colocou seu vice, 
Rod Rosenstein, no comando 
do assunto. Já era esperado que 
o procurador-geral fosse ques-
tionado pelos investigadores 
em algum momento. 

O conselheiro especial Robert 

Mueller está examinando se 
alguém tentou obstruir a investi-
gação sobre a interferência russa, 
incluindo a demissão do ex-dire-
tor do FBI, James Comey. 

Tanto Sessions, quanto 
Rosenstein estiveram envolvidos 
na demissão de Comey. Rosens-
tein foi interrogado por investi-
gadores no ano passado e per-
maneceu à frente do inquérito. 


